
 

 
Mãe. Que segredos guardam o significado dessa palavra tão especial? 

Filho. É a imagem mais perfeita do amor... 
Não existe um sem o outro! 

  

Hoje celebramos esse sentimento, enaltecemos a existência do “sentimento de mãe” 
como um dos maiores, um dos mais nobres que o ser humano pode ter. É um sentimento 
puro e excelso, místico, que adquire força inigualável com o encontro de dois olhares, 
quando a mulher se transforma em mãe mergulhada nos olhos daquele que nasce sob 

sua responsabilidade; podemos dizer que é o sentimento que mais  
se aproxima do amor de Deus! 

A intervenção da mãe como colaboradora consciente na educação física, moral e 
espiritual do filho exige elementos e conquistas internas que a impulsionam a querer ser 
melhor a cada dia. Experimenta ainda a responsabilidade que se agiganta ao comprovar 

que precisa aprender para ensinar, e ensinar mais que com palavras, com exemplos! 
González Pecotche assinala que, depois do aperfeiçoamento individual, contribuir para 

a formação do caráter de um filho é o trabalho de maior transcendência e 
responsabilidade que um ser pode assumir. E não é mesmo? 

É preciso rodear o filho com a doçura de bons pensamentos, com a proteção inteligente 
que favorece que o outro se fortaleça e seja cada dia mais livre, verdadeiramente livre. 
É preciso ser uma mãe inteligente, forte, ativa, carinhosa, que estimule, inspire e que 

seja exemplo de bem, que seja recordada com gratidão... 

Você, querida mãe de aluno, mostra-nos o esforço em ser assim e, especialmente, nesses 
tempos de quarentena do Covid-19 tem multiplicado seu papel de mãe, constituindo-se 

cada dia mais em uma educadora completa!                                                           

                          Receba o carinho do Colégio Logosófico González Pecotche  


